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RESUMO: Este trabalho apresenta uma atividade de ensino de filosofia no Colégio de Aplicação da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) junto ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID) na turma de 1° ano do ensino médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A partir da 

temática geral do ensino de outras filosofias, procurando descentralizar o ensino de filosofia da sua vertente 

ocidental/europeia, trazendo, assim, outras formas e possibilidades de pensar - neste caso uma vertente da 

filosofia oriental/chinesa - foi desenvolvida a seguinte atividade: filosofia taoista e movimento.  A metodologia 

utilizada para tal foi esta: transmissão dos conteúdos dessa filosofia a partir de algumas passagens do livro Tao 

Te Ching (considerado um livro fundamental para o Taoismo) e a prática de exercícios de Tai Chi Chuan (arte 

marcial taoista). Primeiramente foi apresentado de forma mais teórica, através do recurso de projeção de textos e 

imagens, a filosofia chinesa a partir da vertente do Taoismo, apresentando e contextualizando seus fundamentos 

e maneira de pensar. Para tal, foram utilizadas as próprias passagens do Tao Te Ching e descrições sobre a época 

em que ele foi escrito, o seu autor e os possíveis motivos por trás da criação desta obra. O objetivo foi 

contextualizar para os alunos a origem dela e a relação com seu conteúdo filosófico. Seguindo nessa direção, 

apresentamos o Tai Chi Chuan: o que é, quando foi criado, a origem histórica e a lendária da sua criação, 

contexto de criação e a relação da forma de se movimentar presente nesta arte marcial com a filosofia taoista 

presente no Tao Te Ching. Após essa apresentação mais teórica realizamos uma prática de Tai Chi Chuan com o 

objetivo de aprender como os princípios da filosofia taoista presentes no Tao Te Ching se manifestam nos 

movimentos corporais dessa arte marcial. Depois da prática, tendo em vista o objetivo geral do semestre – o de 

abordar filosofias alternativas à filosofia ocidental/europeia – e a avaliação da didática proposta – aprender 

filosofia com movimento –, dialogamos com os alunos a respeito de suas percepções sobre as aproximações e os 

distanciamentos da filosofia oriental (com foco na chinesa) para com a filosofia ocidental/europeia, e se a 

experiência de aprender filosofia relacionando o texto com a prática de movimentos contribuiu para alargar-lhes 

a compreensão sobre filosofia. 

 


